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A qualidade física do solo é afetada pela prática da agricultura, sendo 
que as condições climáticas também contribuem para ocorrência de 
alterações no sistema. O objetivo do trabalho foi de determinar o Intervalo 
Hídrico Ótimo (IHO) para o LATOSSOLO VERMELHO Distroférrico típico 
do campo experimental da FEAGRI/ UNICAMP em Campinas-SP. 

Inicialmente foi realizado um ensaio para a 
avaliação da variação da densidade do solo na 
área, retirando-se amostras indeformadas em 
anéis volumétricos do tipo Köpeck. Com o 
mesmo solo foram confeccionados cilindros 
com estrutura deformada na mesma faixa de 
variação da densidade. As amostras foram 
envoltas em papel alumínio, acondicionadas 
em sacos plásticos e mantidas sob 
temperatura de aproximadamente 5ºC. 
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Posteriormente, as amostras foram saturadas por meio da elevação 
gradual de uma lâmina de água numa bandeja, iniciando-se as 
determinações de curva de retenção de água e de resistência à
penetração segundo metodologia proposta por Silva et al. 1994. 
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Conclui-se que as amostras deformadas, produzidas em laboratório, e 
indeformadas, coletadas no campo, apresentaram resultados com 
tendências semelhantes. Este fato é positivo, pois a construção em 
laboratório permite que toda a faixa de variação da densidade do solo 
seja representada nos ensaios.

Figura 2.  Densidade do solo (kg m-3) pelo número de anéis obtidos: (a) amostras deformadas e (b) amostras indeformadas;                   
Resistência do solo à penetração (MPa) pela Umidade do solo (m3 m-3): (c) amostras deformadas e (d) amostras indeformadas; 

Figura 1.  Processo de obtenção das amostras
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